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Resumo: o artigo tem como objetivo investigar o lugar das tecnologias e materiali-
dades presentes no contexto da formação de nadadores de alto rendimento a partir 
de uma etnografia realizada nas categorias de base de um clube esportivo. O argu-
mento mobilizado é de que tais tecnologias e materialidades são agentes fundamen-
tais na produção do que chamamos de “corporalidade atlética”, que tem como cara-
terística marcante sua racionalização sistemática, visando ganhos constantes de per-
formance esportiva. Desenvolvo este argumento através de dados etnográficos, pas-
sando por uma apresentação das materialidades presentes na formação de nadado-
res, dos saberes especializados, e, por fim, do cronômetro como objeto paradigmá-
tico de medição da performance esportiva. 

Palavras-chave: corpo atlético; alto rendimento; tecnologias; materialidades; 
tempo. 
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Timed bodies: 
 technologies of production of athletes in swimming 

 
 
Abstract: the article aims to investigate the place of technologies and materialities 
present in the context of training high-performance swimmers based on an ethnog-
raphy carried out in the youth categories of a sports club. The argument mobilized 
is that such technologies and materialities are fundamental agents in the production 
of what we call “athletic corporeality”, which has as its striking characteristic its sys-
tematic rationalization, aiming sports performance. I develop this argument through 
ethnographic data, including a presentation of the materialities present in the train-
ing of swimmers, specialized knowledge, and, finally, the stopwatch as a paradig-
matic object for measuring sports performance. 

Keywords: athletic body; high-performance; technologies; materialities; time. 

 
 
 
 
 

Cronometrado:  
Tecnologías de produccion de cuerpos atléticos en la natación. 

 
 
Resumen: el artículo tiene como objetivo investigar el lugar de las tecnologías y 
materialidades presentes en el contexto de la formación de nadadores de alto rendi-
miento a partir de una etnografía realizada en las categorías juveniles de un club 
deportivo. El argumento movilizado es que tales tecnologías y materialidades son 
agentes fundamentales en la producción de lo que llamamos “corporeidad atlética”, 
que tiene como característica llamativa su racionalización sistemática, apuntando al 
rendimiento deportivo. Desarrollo este argumento a través de datos etnográficos, a 
través de una presentación de las materialidades presentes en la formación de nada-
dores, conocimientos especializados y, finalmente, el cronómetro como objeto para-
digmático para medir el rendimiento deportivo.  

Palabras clave: cuerpo atlético; alto rendimiento; tecnologías; materialidades; 
tiempo. 
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o longo do ano de 2022, realizei uma pesquisa etnográfica com uma equipe 
de nadadores. A pergunta que me mobilizava era: como se forma um atleta 
de alto rendimento? Evidentemente, muitos caminhos são possíveis, mas 

responder essa pergunta a partir da análise de uma modalidade como a natação 
me fez prestar mais atenção a uma dimensão que entendo ser cada vez mais cen-
tral no debate contemporâneo sobre as práticas esportivas: a racionalização do 
corpo visando a melhora constante da performance. 

Entendo que a natação seja um bom ponto de partida para essa discussão por 
uma característica básica. É um esporte em que a performance é medida por 
tempo, de modo que o desafio proposto é extremamente simples: ganha o mais 
rápido na água. Mas essa simplicidade em sua estrutura dá lugar a uma comple-
xidade imensa na forma com que se criam as condições para a boa performance. 
Como constatam outros trabalhos que tematizam a formação de nadadores, seja 
no exterior (MCNARRY, ALLEN-COLLINSON e EVANS, 2021; CHAMBLISS, 
1989), ou no Brasil (SILBERMANN, 2016), o itinerário de treinamentos é base-
ado na repetição incessante dos movimentos para inculcar nos atletas a melhor 
técnica de nado. 

Assim, o corpo do nadador é objeto permanente de escrutínio para que se 
torne mais eficiente. Há toda uma rede sociotécnica que deve ser levada em con-
sideração para se compreender como são produzidos atletas de alto rendimento, 
sem a qual a progressão permanente do desempenho dos atletas, geração após 
geração, seria impossível. É comum ouvir que essa rede está por trás da perfor-
mance do atleta. Apesar de só ele aparecer no pódio com a medalha, sabe-se que 
vários profissionais estavam envolvidos em sua preparação. O que quero argu-
mentar é similar, mas com o foco inverso. Pois argumentar que a rede sociotéc-
nica está por trás da performance suscita a ideia de um indivíduo isolado que tira 
o melhor proveito dessa infraestrutura oferecida a ele. Ao contrário, entendo que 
o atleta não pode ser apartado das relações com essa rede, que inclui não só outros 
indivíduos, mas uma gama de agentes não-humanos que atuam decisivamente na 
produção do corpo atlético.  

O argumento não é novo na literatura antropológica sobre esportes. Em sua 
dissertação a respeito do doping e performance esportiva, Silbermann também 
realiza uma etnografia em um clube de natação e argumenta que, para apreender 
a complexidade da formação de atletas de alto rendimento, é preciso prestar aten-
ção à 

 
multiplicidade de materialidades, saberes e práticas — sejam eles músculos, água, pa-
lavra de motivação, formas de quantificar o movimento — que estão conjugados com o 
objetivo de potencializar o seu desempenho físico. Nessa perspectiva, o corpo do atleta 
é múltiplo, pois explicita as mediações sociotécnicas envolvidas na capacitação e efe-
tuação da performance. (SILBERMANN, 2014: 73) 
 

Sigo, portanto, a mesma linha de raciocínio deste autor, de situar o corpo 
atlético a partir das mediações que o constituem. Isso não quer dizer que uma 
perspectiva que privilegie o indivíduo está errada, nem que a perspectiva que es-

A 
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tou propondo retira o mérito individual. Mas tal deslocamento pode ser interes-
sante se levarmos em conta o lugar que o esporte ocupa como reprodutor de uma 
ideologia do individualismo (EHRENBERG, 2010; DARDOT e LAVAL, 2016). 
Desviar o foco do indivíduo para as relações, em um campo como este, pode ter 
rendimentos significativos. Entre eles, observo uma transformação no regime de 
autoridade entre comissão técnica e atletas, em que o saber prático dos primeiros 
é deslocado diante do papel de novos instrumentos tecnológicos, que assumem 
uma agência e autoridade na avaliação da eficiência esportiva dos segundos. 

A ideia deste artigo, portanto, é colocar essa proposta em prática a partir de 
dados etnográficos produzidos durante o trabalho de campo que empreendi nas 
categorias de base do Tijuca Tênis Clube (TTC), agremiação localizada na zona 
norte da cidade do Rio de Janeiro e conhecida no cenário carioca por ser uma 
referência na formação de atletas. Nosso foco estará na gestão da performance (e, 
como veremos, do tempo, pois as duas coisas se misturam na natação) a partir 
das materialidades. Interessam-me os usos dos cronômetros, pés-de-pato, trajes 
tecnológicos, óculos aquático, a piscina e seus componentes químicos, os apare-
lhos da sala de musculação, exames antropométricos, laudos de especialistas, en-
tre outros materiais. Em suma, tudo o que fica invisibilizado no momento em que 
o novo recordista mundial sobe no pódio e se demarca o novo limite do corpo 
humano “natural”. Contra essa narrativa, quero situar o corpo nas relações que o 
constituem, não com o objetivo de afirmar sua artificialidade, mas de revelar 
como é produzida sua “naturalidade”2. Pois uma série de atores são negligencia-
dos para que tal narrativa, centrada no indivíduo e no humanismo, possa se cris-
talizar. 

Entendo que abordar o corpo atlético de forma relacional abre algumas por-
tas, pois coloca em evidência alguns paradoxos que constituem o campo espor-
tivo. Pois como fica o estatuto do corpo atlético “natural”, diante de um esporte 
com tantas intervenções corporais que, na gramática ocidental, só podem ser con-
sideradas como artificiais? E dado que essas tecnologias que influenciam na for-
mação de atletas de alto rendimento são centrais, como se legitima uma narrativa 
de fair play3, que só leva em consideração a dimensão biológica dos sujeitos, e 
negligencia as desigualdades no acesso a essas tecnologias? Em um esporte como 
a natação esses problemas se tornam muito latentes, pois quando o resultado é 
decidido na casa dos centésimos de segundo, qualquer vantagem no acesso a con-
dições materiais de treino melhores faz total diferença. 

 

As materialidades na etnografia  
da formação de nadadores 

 
Acompanhei as equipes das categorias Juvenil (atletas de 15 e 16 anos) e Jú-

nior (17 a 19 anos) do TTC por toda a temporada esportiva do ano de 2022. Fre-
quentava o clube em média três vezes por semana, acompanhando a rotina de 
treinamentos ao longo do ano. Se pudesse definir o cotidiano desses atletas e a 
minha experiência em campo em uma só palavra, escolheria “repetição”. Os dias 

 
2 Para uma discussão mais aprofundada sobre a produção do corpo atlético “natural”, recomendo ao leitor consultar as 
teses de Pires (2020) e Silbermann (2018). Pires discute a normatização dos corpos atléticos a partir da naturalização do 
binarismo de gênero, estabelecendo, inclusive, fronteiras químicas para delimitar se os corpos são masculinos ou femini-
nos, processo que a autora denominou “gestão da integridade”. Já Silbermann focaliza na tecnoburocracia da regulação 
antidoping no esporte de alto rendimento, cuja premissa é preservar uma “naturalidade” do corpo definida a posteriori, 
ao se traçar arbitrariamente quais substâncias o retiram ou não dessa condição. 
3 A discussão crítica sobre a categoria fair play tem crescido no referencial teórico da antropologia dos esportes no Brasil. 
As teses de Pires e Silbermann, citadas na nota anterior, apresentam boas discussões sobre o tema. Mas recomendo, ainda, 
os trabalhos de Camargo e Kessler (2017) e Vaz (2005). 
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são muito parecidos, com os mesmos exercícios dentro e fora da piscina, em uma 
rotina que pode se tornar extremamente extenuante, sobretudo nas fases mais 
intensas de treinamentos. 

Muitas das interações que tive com meus interlocutores aconteciam nos es-
paços em que os atletas mais circulavam dentro do clube: a sala de musculação, a 
sala de fisioterapia e o parque aquático. Eu chegava um pouco antes do treino 
começar, pois sempre havia alguém com dores que ia até a sala de fisioterapia 
para a aplicação de ventosas. Tratam-se de pequenos recipientes, geralmente de 
vidro, aplicados sobre a pele da região comprometida pelas dores. O vácuo criado 
pela ventosa na pele promove sua sucção e, assim, os tecidos musculares são li-
berados e a circulação sanguínea se intensifica, por isso surgem os pequenos he-
matomas restritos ao local em que a ventosa foi aplicada. Segundo os atletas, isso 
cria uma sensação de alívio. 

Uma hora antes do treino na piscina, os atletas vão para a sala de musculação, 
onde os preparadores físicos conduzem as primeiras atividades obrigatórias do 
dia. Isso faz parte da rotina dos nadadores do TTC desde o momento que entram 
para a categoria Infantil (13 e 14 anos), mas se intensifica no Juvenil, quando são 
iniciados ao treinamento com pesos. Ali são instruídos pelos profissionais e pelos 
colegas mais velhos a manipular barras, anilhas, halteres e as diversas máquinas 
de musculação para executarem os exercícios prescritos.  

Feito isso, pegam suas bolsas e vão para o parque aquático. Este é o local que 
passei boa parte do meu trabalho de campo. O TTC possui uma piscina olímpica 
(50x25m) onde os atletas de natação treinam diariamente. Ela é toda entrecor-
tada por oito divisórias vermelhas milimetricamente espaçadas para que cada 
raia tenha exatamente o mesmo tamanho. É toda composta de ladrilhos brancos 
em todas as extremidades, à exceção do fundo, em que precisam haver oito linhas 
de ladrilhos azuis, alinhadas ao centro de cada uma das oito raias. No limite de 
cada linha azul, forma-se um “T” para demarcar o seu final. Na borda de cada 
raia, existe um bloco de saída, feito de ferro e com a superfície superior revestida 
de material antiderrapante. Cada bloco é numerado de um a oito para identificar 
a raia. Apesar de centenas de pessoas utilizarem a piscina do clube todos os dias, 
a cor da água é sempre translúcida. Para que esteja sempre em boas condições de 
uso, tanto do ponto de vista higiênico quanto estético, o Tijuca investe uma quan-
tia significativa em tecnologias hidráulicas específicas para manutenção de pisci-
nas, além de profissionais especializados neste serviço. 

Cada um leva seu próprio material de treino e deixa na borda da piscina, na 
direção da raia em que vai treinar. Finalmente, colocam seus óculos de natação, 
a touca, alguns o protetor auricular, e caem na piscina. Óculos e touca são itens 
obrigatórios, sem os quais não se pratica a natação. Os óculos são fundamentais 
para aumentar a sensação de conforto na água e para a navegação na piscina pois, 
ao olhar para baixo, vê-se a linha de ladrilhos azuis da raia, o que direciona o 
nadador e sinaliza a proximidade da borda sem que tenha que olhar para frente. 
O uso da touca, por sua vez, visa diminuir o atrito do corpo com a água, tornando 
o nado mais fácil. A touca deve ser bem justa e cobrir todo o cabelo para que a 
mobilidade seja melhorada. Ela assume, na natação, o lugar do uniforme, pois é 
onde geralmente se identifica a filiação do atleta e seu nome. 

O treinador fica na borda ditando quais são as séries que devem ser realiza-
das. Muitas delas necessitam de materiais específicos que são fundamentais para 
compreender a lógica do treinamento de natação. São itens utilizados para exer-
cícios que visam desenvolver algum ponto específico do nado. A ideia é que eles 
sirvam como auxiliadores para aperfeiçoar a técnica ou a capacidade física, para 
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que, quando retirados, resultem em um nado melhor. O pé de pato e o palmar, 
por exemplo, amplificam as capacidades do nadador por aumentarem a superfí-
cie de contato dos pés e das mãos com a água, gerando uma propulsão muito 
maior. O nadador se desloca mais rápido na água, mas precisa fazer mais esforço 
com os braços e pernas devido ao peso do material. Isso ganha uma série de fun-
cionalidades, tornando-se um material básico de treino.  

Outros materiais amplamente difundidos são a prancha e o pull buoy. Eles 
têm o mesmo objetivo. A prancha busca isolar a ação de pernada, enquanto o pull 
buoy, colocado entre as pernas, isola a braçada. Ao se concentrar apenas em um 
ou outro, espera-se que o nadador melhore tanto a força do movimento quanto a 
técnica. A mesma lógica de isolar uma fase do nado serve para o uso do snorkel 
de natação. Em vez de inibir a ação de pernada ou de braçada, o snorkel inibe a 
necessidade de respiração, de modo que o atleta pode se concentrar apenas na 
técnica do nado. 

Diante de tantos objetos, cabe a pergunta básica: como interpretar a relação 
dos atletas com eles? Qual o lugar destas materialidades na reflexão sobre o mé-
tier esportivo? Partindo da ideia de que olhar para estas materialidades pode ofe-
recer um outro olhar para as práticas esportivas, podemos nos valer de alguns 
referenciais que têm caminhado nessa direção para refletir sobre diversos outros 
domínios da vida social. 

Nas últimas décadas, ganharam força teorias que buscam compreender o hu-
mano através das redes que conformam o ambiente em que vivem, pois não é 
apenas de relações sociais entre pessoas que o cotidiano é experienciado. Deve-
se levar em conta as relações entre os humanos e os não-humanos que nos agen-
ciam e que são agenciados por nós, o que, evidentemente, inclui os objetos e tec-
nologias. O nadador é formado dentro de uma rede sociotécnica, em que os obje-
tos listados anteriormente se tornam verdadeiros atores do processo de produção 
de seus corpos. Nesse sentido, pode-se dizer que 

 
pessoas são o que são porque elas são uma rede ordenada segundo certos padrões de 
materiais heterogêneos. Se você me tirar o computador, meus colegas, meu escritório, 
meus livros, minha mesa de trabalho e meu telefone, eu não seria um sociólogo que 
escreve artigos, ministra aulas e produz “conhecimento”. Eu seria uma outra coisa, e o 
mesmo é verdade para todos nós. (LAW, 1992: 4) 
 

Da mesma forma, o nadador sem seus óculos, touca, traje, pé de pato e de-
mais materialidades, é uma outra coisa. O esforço etnográfico de compreender a 
formação de atletas necessita explicitar essas redes de interações, pois para que 
natação exista como a conhecemos, foi preciso um acúmulo de conhecimentos 
técnicos que possibilite, por exemplo, a criação de uma piscina com mil metros 
cúbicos de água com condições próprias para banho.  

Não se trata de um imperativo. A riqueza da etnografia é que pode ser cons-
truída de muitas formas. Mas a atenção às materialidades presentes no campo, 
em suas relações com os nativos, possui rendimentos analíticos importantes. Isso 
implica uma reconceitualização do lugar dos objetos na etnografia, pois, nesta 
perspectiva, não são apenas acessórios inertes que são apropriados pelo sujeito. 
São elementos interconectados em uma rede de relações. Dentro dessa rede, o 
que mais interessa são as associações entre esses vários elementos, entendidos 
como atores, no sentido latouriano, de “qualquer coisa que modifique uma situa-
ção fazendo diferença” (LATOUR, 2012: 108). Possuir agência, portanto, é recon-
figurar as associações em jogo. Todos os objetos apresentados anteriormente fa-
zem a diferença pois eles fazem o corpo atlético possível. Nessa proposta, etno-
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grafar qualquer modalidade esportiva passa por descrever como as materialida-
des e tecnologias estão presentes, elas mesmas construindo os contextos que nos 
deparamos em campo (MILLER, 2008). 

 

Saberes e tecnologias do corpo atlético 
 
Entender o lugar do conhecimento científico no alto rendimento esportivo 

não é um aspecto secundário. Os corpos dos nadadores são forjados dentro das 
relações com esses saberes e tecnologias. E quanto mais próximos estão do alto 
rendimento, maior a sua importância. Esses saberes têm sua base epistemológica 
na biomedicina, carregando alguns dos pressupostos cristalizados por este sa-
ber4. O nadador tem seu corpo racionalizado ao extremo, mas não para se tornar 
mais saudável ou “normal”, mas sempre com o objetivo de melhorar sua perfor-
mance. Analiso aqui documentos produzidos por especializações que tive contato 
ao longo do trabalho de campo. Meu argumento é de que tais documentos não 
representam um estado do corpo, mas atuam na própria produção da corporali-
dade atlética. Eles visam analisar, metrificar, avaliar, prescrever, diagnosticar 
e/ou desenvolver os corpos dos nadadores, visando, em última instância, criar as 
condições para uma performance esportiva melhor. 

Nesse sentido, a análise paradigmática de Annemarie Mol a respeito do diag-
nóstico médico da doença aterosclerose serve de exemplo do ponto a que quero 
chegar. A autora argumenta que: 

 
A realidade da aterosclerose não precede a tecnologia médica e a organização dos cui-
dados de saúde, mas está interligada a elas. Isto implica que as deficiências do corpo e 
as políticas de elaboração de ferramentas e de organização dos cuidados de saúde tam-
bém estão interligadas. (MOL, 2000: 96-7, tradução livre) 
 

No mesmo sentido, poderíamos dizer que o corpo atlético de alto rendimento 
não precede as tecnologias mobilizadas para seu controle, assim como ao aparato 
regulatório que julga quais tecnologias são permitidas ou não5. Tal corporalidade 
é inseparável dessa rede de relações que reúne indivíduos, episteme biomédica e 
tecnologias de regulação (LAW, 2004). Vejamos como essa dinâmica pode ser 
observada através de dois exemplos.  

O primeiro são testes realizados por uma equipe multidisciplinar composta 
por preparadores físicos e fisioterapeutas do Departamento de Esportes Aquáti-
cos do TTC, no contexto de um projeto do clube de criar um banco de dados dos 
atletas, que serviria para munir os profissionais de informações mais individua-
lizadas, para que possam atuar em duas frentes: prescrição de treinamento mais 
específicos para trabalhar as deficiências e potencialidades do atleta; e a preven-
ção de lesões. 

Para tal, são utilizadas algumas tecnologias de mensuração das capacidades 
do corpo dos nadadores. Entre elas, a fisioterapia aplica a Avaliação Funcional do 
Movimento (FMS)6. Através de sete testes, seu objetivo é avaliar e categorizar pa-
drões de movimento para identificar debilidades mecânicas que, no longo prazo, 
a depender do tipo de estímulo do esporte em questão, podem ocasionar lesões. 

 
4 Não me aprofundarei aqui no debate sobre as bases culturais ocidentais da biomedicina. Parto das análises de alguns 
especialistas no tema (BONET, 1999; DUARTE, 1998; LE BRETON, 2016; ROSE, 2013). 
5 A consideração desse aparato regulatório da natação competitiva foge ao escopo deste trabalho. Basta dizer aqui que tal 
aparato funciona em uma estrutura de monopólio, que vai das federações regionais até o Comitê Olímpico Internacional, 
de modo que qualquer atleta que se federa a um clube oficial passa a integrar uma estrutura de gestão unificada do esporte. 
6 Da sigla em inglês Functional Movement Screen. 
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Os testes exigem do atleta equilíbrio de mobilidade e estabilidade para serem exe-
cutados, gerando, ao final, uma nota para cada um dos testes que representa o 
nível do atleta na execução daquele movimento. A ideia é colocar os atletas “em 
posições onde debilidades, desequilíbrios, assimetrias e limitações se tornam per-
ceptíveis por um profissional de saúde treinado”7. 

 

 

Figura 1 - Ficha do teste FMS utilizada no TTC. Fonte: Departamento de Esportes Aquáticos do TTC. 

 
Para cada um dos sete testes, é dada uma nota de 0 a 3, de acordo com a 

dificuldade ou facilidade do atleta em reproduzir o movimento, sendo 0 a pre-
sença de dor que impede a execução, 1 em caso de não conseguir completar o 
movimento, e 2 e 3 relativos à qualidade do movimento completo. Além de en-
tender como se executa cada um dos movimentos, observando possíveis corre-
ções para as deficiências, chega-se a um coeficiente final de até 21 pontos que é o 
somatório das notas, sendo este o resultado do FMS. Um score baixo pode indicar 
que o atleta está mais propenso a se lesionar nos treinos. 

Na imagem, vemos um atleta realizando um dos testes de mobilidade do FMS 
com um bastão dentro de uma área demarcada no chão. Trata-se de uma análise 
baseada no contraste entre o movimento que o atleta é capaz de fazer e o movi-
mento perfeito produzido por uma anatomia ideal, presente apenas nos manuais. 

 
7 A citação é do manual utilizado no TTC para a aplicação dos testes. 
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Figura 2 – Nadadores do Juvenil realizando testes na sala de fisioterapia. Fonte: do autor 

 
Os atletas são avaliados em duplas. Enquanto um é submetido ao teste FMS, 

o outro realiza a avaliação antropométrica e de composição corporal. A composi-
ção corporal é, basicamente, o conjunto dos componentes que formam a massa 
do corpo. Quantifica-se a porcentagem do total do peso correspondente a água, 
músculos e gordura, identificando se a pessoa está com a proporção adequada de 
cada componente. Já a antropometria é a medida das dimensões físicas de uma 
pessoa. Mede-se a altura e cada uma das partes do corpo isoladamente para iden-
tificar assimetrias e desproporções. Os testes são feitos através de instrumentos 
básicos de mensuração corporal, como balança antropométrica, adipômetro e fita 
métrica. Os preparadores físicos registram cada dado de cada atleta na planilha 
de controle abaixo (Fig. 3). 

A proposta do projeto era criar fichas individuais para cada atleta para que 
pudessem conhecê-los melhor e prescrever treinamentos mais individualizados, 
atacando as debilidades de cada nadador. Seria utópico, dentro das limitações do 
Tijuca, pensar em um treino para cada atleta, mas seria possível juntar atletas em 
grupos menores com características técnicas e físicas similares, para que o treino 
fosse menos genérico. Os profissionais sabem que esse é o “padrão ouro” dos clu-
bes de alto rendimento, mas se veem limitados por serem poucos e terem que 
atender uma quantidade muito grande de atletas.  

Outra especialidade que tem se tornado cada vez mais importante no uni-
verso competitivo da natação é a biomecânica. Acredito que isso ilustra como o 
conhecimento científico vem deslocando a construção de autoridade no campo 
esportivo. Antes do século XXI, a autoridade estava mais concentrada nas mãos 
do treinador, geralmente um ex-atleta detentor de um saber empírico sobre como 
formar outros atletas. À medida que o esporte se tornou uma indústria, a racio-
nalização do corpo humano se tornou um fator cada vez mais presente, acompa-
nhado dos saberes que a produzem. Isso acontece pela busca de previsibilidade, 
multiplicando as variáveis que podem ser mensuradas na análise da performance 
esportiva.  
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Figura 3 – Avaliações de composição corporal e antropometria. Fonte: Departamento de Esportes Aquáticos do TTC. 

 
O trabalho do biomecânico consiste, primeiramente, em entender quais mo-

vimentos são ou não permitidos nas regras oficiais da modalidade para os nados 
crawl, costas, peito e borboleta; segundo, estudar o estágio atual do conhecimento 
biomecânico aplicado para a natação, com a técnica ideal para cada nado; e, ter-
ceiro, moldar essa técnica ideal às anatomias reais dos nadadores com que traba-
lha. 

Analiso tal dinâmica a partir do conceito foucaultiano de “esquema anátomo-
cronológico”, desenvolvido para pensar sobre os efeitos do poder disciplinar na 
produção de corpos dóceis. Para nossa discussão, interessa ressaltar que a emer-
gência da sociedade industrial proporciona uma mudança na relação com o 
tempo. Esmiúça-se o trabalho nos movimentos necessários para o trabalhador 
realizá-lo, e estes movimentos no tempo despendido e sua eficácia produtiva. Por-
tanto, 

 
define-se uma espécie de esquema anátomo-cronológico do comportamento. O ato é 
decomposto em seus elementos; é definida a posição do corpo, dos membros, das arti-
culações; para cada movimento é determinada uma direção, uma amplitude, uma du-
ração; é prescrita sua ordem de sucessão. O tempo penetra o corpo, e com ele todos os 
controles minuciosos do poder. (FOUCAULT, 2014: 149) 
 

Algo muito similar ao que se faz com o nadador. Como hoje os instrumentos 
de medição são muito mais precisos, o controle disciplinar dos movimentos do 
corpo atlético se tornou ainda mais detalhista. Nesta perspectiva, “o controle dis-
ciplinar não consiste em ensinar ou impor uma série de gestos definidos; impõe 
a melhor relação entre um gesto e a atitude global do corpo, que é sua condição 
de eficácia e rapidez” (Ibid.: 149). Aplicando essa ideia à natação, o desenvolvi-
mento técnico da modalidade pode ser pensado pela busca da verdade sobre a 
melhor relação entre anatomia humana e deslocamento na água no tempo. 

Entendo que, como fala Foucault, não se trata de uma imposição do melhor 
movimento, mas de achar a melhor relação entre o corpo individual e a produção 
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(no caso da natação, a produção de deslocamento na água). Não se trata de esco-
lher uma biomecânica ideal e fazer com que o nadador a replique a qualquer 
custo. Mas sim de aplicar princípios biomecânicos a um corpo que possui especi-
ficidades. O que funciona para um nadador pode não funcionar para outro. Os 
treinamentos servem exatamente para testar variáveis de movimento, chegando 
a uma conclusão sobre como nadar a prova na competição. 

O TTC não conta com essa especialidade em seu quadro de funcionários, mas 
alguns atletas buscam o serviço fora do clube. Luiz Gabriel, um dos atletas que 
acompanhei com mais proximidade, pagou com seus próprios recursos a viagem 
e o serviço de uma clínica de biomecânica em São Paulo, visando uma preparação 
melhor para o Troféu Brasil de Natação, principal competição do país, na qual ele 
ficou entre os doze mais rápidos no nado peito. O intuito era fazer microcorreções 
em sua técnica que o ajudassem a baixar, mesmo que em centésimos, o seu 
tempo. Ele me relatou como funciona o exame. O biomecânico coloca sensores no 
corpo do nadador e pede que ele vá para a piscina para nadar como se estivesse 
em uma prova. Essa piscina tem câmeras submersas em vários ângulos para que 
o biomecânico analise em slow motion os vídeos gravados. É feito, então, um es-
tudo dos movimentos do nadador que é apresentado na forma de um relatório no 
qual são apontados pontos a melhorar na técnica junto a exercícios educativos8 
para auxiliar nas correções. 

 

 

Figura 4 – Relatório de biomecânica feito para Luiz Gabriel. Fonte: atleta Luiz Gabriel.  

 
Para realizar a análise, o nado peito é dividido em partes: filipina9, braçada, 

pernada e deslize. O relatório cobrirá parte por parte, demonstrando onde o mo-
vimento está sendo ineficaz. Isso é feito através da combinação da imagem com o 
gráfico de velocidade. 

O relatório tem o mesmo pressuposto da epistemologia biomédica, em que o 
corpo é analisado isolando o sujeito. Trata-se de entender qual seria, para aquele 
corpo, o ângulo ideal dos pés na pernada, a posição das mãos que causa menos 

 
8 Muitos desses exercícios educativos utilizam os materiais descritos no tópico anterior, pois isolam cada uma das fases 
do nado. 
9 A filipina é a parte submersa exclusiva do nado peito, feita após as saídas e as viradas. 
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arrasto na braçada, a posição da cabeça no momento do deslize. O sujeito só entra 
em cena como aquele que recebe as informações e as decodifica em seus próprios 
movimentos corporais na próxima vez que entrar na piscina.  

Esse processo foi comentado por Luiz Gabriel em entrevista. Perguntei a ele 
como era a assimilação do relatório de biomecânica nos treinos. Sua resposta re-
vela que a dicotomia entre sujeito e corpo está muito mais ligada ao campo da 
produção de conhecimento do que no da experiência prática. 

 
É, eles passam um relatório. Você lê e tenta acertar aquilo todo dia. No dia que você 
esquece de acertar você nunca mais acerta. Só acerta quando você ler de novo ou for 
lá de novo. Eu penso todo dia no que tem que fazer. “Levanta mais o braço”, “contrai 
o glúteo quando finalizar a perna”, “puxar o braço não tão perto do peito”, “mais alto, 
não deixa o braço solto”. (...) Você tem que fazer três, quatro coisas ao mesmo tempo. 
Você tá se concentrando em puxar a água, fazer o movimento certo, acertar o braço 
e a perna, e acertar a posição do corpo dentro d’água. E ao mesmo tempo prestar 
atenção no ritmo do nado. Quantas braçadas, a frequência… é horrível, você tem que 
pensar em muita coisa. Tanto que as vezes se você esquece uma coisa seu tempo sobe 
cinco ou seis segundos de uma vez. 
 

Esse trecho é interessante pois nos dá a dimensão do que passa na cabeça do 
atleta enquanto ele nada. São semanas de treino para corrigir detalhes que são 
necessários para reduzir seu tempo em décimos ou até centésimos. Quando se 
presta atenção em um detalhe, esquece-se de outro, por isso Luiz ressalta a com-
plexidade de articular tudo simultaneamente para que o nado seja eficiente. A 
repetição à exaustão e os trabalhos educativos para isolar as partes do nado são 
feitos com o intuito de que o corpo se acostume com o movimento mais correto 
possível. Quando se repete o mesmo movimento milhões de vezes, o atleta já está 
tão familiarizado que o movimento parece natural. No entanto, quando se fami-
liariza com uma técnica que não é a mais correta do ponto de vista biomecânico, 
o desafio se torna ainda maior para mudar o vício do corpo por uma determinada 
ação na água.  

Apesar dos treinadores do Tijuca desenvolverem um olhar cirúrgico para a 
correção dos movimentos dos atletas, sua capacidade sensorial ainda é limitada 
quando comparada aos instrumentos de análise de um biomecânico especiali-
zado. O saber da biomecânica na natação é responsável por aferir a verdade sobre 
o nado, tendo o corpo como objeto. O nadador é aquele que media o conheci-
mento científico da biomecânica e o objeto, ao aplicar as correções no seu nado. 
E os resultados de prova são, em última instância, a amostra pela qual os resulta-
dos são avaliados.10 

Os esportes individuais têm uma camada que os esportes coletivos não têm. 
Quando se trata de atletismo ou de natação, à medida que o esporte se desenvolve 
e os tempos dos atletas são cada vez mais baixos, o que se pensa estar testando é 
o próprio limite da natureza humana. O quão rápido é possível que o corpo hu-
mano se desloque na água? Essa é a pergunta base da biomecânica aplicada à 
natação. Por esse motivo cada recordista tem sua performance analisada a fundo 
por esses profissionais, pois passa a ser o novo limite a ser superado. Busca que 
possui contornos morais, em uma certa visão “da performance atlética de ponta 
como um momento de atualização do corpo do atleta como representação e gene-
ralização do corpo humano” (SILBERMANN, 2014: 54). 

 
10 Em contraposição a essa abordagem de base biomédica, o artigo de McNarry, Allen-Collinson e Evans (2021) sobre o 
regime de treinamento de nadadores enfatiza a dimensão fenomenológica do processo de correção gestual do nado. O 
conceito de embodied knowledge mobilizado pelos autores pode ser um aliado para reflexões antropológicas sobre a ex-
periência de atletas no esporte. 
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O nadador aprende a desenvolver uma relação com seu corpo a partir do pa-
radigma da evolução. “Sempre há algo a melhorar”, é um jargão que se escuta de 
forma recorrente no meio esportivo, muitas vezes vindo daqueles que acabaram 
de conquistar uma vitória, mas não se dão por satisfeitos. Nota-se que todos estes 
saberes que se debruçam sobre o corpo do nadador de alto rendimento parecem 
carregar como horizonte o desejo pela perfectibilidade humana, i.e., a ideia de 
que uma das características que distingue nossa espécie é o fato de sermos dota-
dos de razão e, por isso, termos a capacidade de nos aperfeiçoarmos indefinida-
mente (DUARTE, 1999)11. Isso se coaduna com os apontamentos de Nikolas Rose 
em relação ao deslocamento da subjetividade no capitalismo tardio, na direção 
da relação com o corpo. A produção de subjetividade contemporânea tem como 
característica marcante a possibilidade de transformação do corpo via conheci-
mento técnico-científico. Segundo o autor 

 
estamos progressivamente chegando a nos relacionar a nós mesmos como indivíduos 
“somáticos”, isto é, como seres cuja individualidade está, pelo menos em parte, funda-
mentada dentro de nossa existência carnal, corporal, e que experimentamos, expres-
samo-nos, julgamos e agimos sobre nós mesmos parcialmente na linguagem da bio-
medicina. (ROSE, 2013: 44) 
 

O esporte se torna um campo sensível para a observação de tal fenômeno pois 
oferece uma série de exemplos em que tecnologias possibilitam uma “evolução” 
do corpo. É nesse sentido que Dardot e Laval afirmam que o esporte “continua a 
ser o grande teatro social que revela os deuses, os semideuses e os heróis moder-
nos” (DARDOT e LAVAL, 2016: 353). Heróis “desencantados”, pois seu dom é 
visto cada vez menos próximo do sobrenatural e mais próximo do hipernatural. 
É o corpo em suas valências biomecânicas, anatômicas e genéticas que explica os 
feitos fantásticos. 

 

O cronômetro e a criação do tempo 
 
As especialidades abordadas no tópico anterior são muito importantes para 

compreender a formação de nadadores. Mas, sem dúvida, o ator mais importante 
no desenvolvimento do atleta é o treinador. É a pessoa que passa mais tempo com 
o atleta e quem comanda tudo o que é feito dentro d’água e com influência no que 
é feito fora.  

Um treino de natação pode ter diferentes metodologias para ser realizado. 
Mas, de forma sintética, existe um planejamento feito pela comissão técnica para 
toda a temporada, a partir do qual é pensada uma periodização de treinos, em 
que diversas valências físicas serão estimuladas e que visa, em última instância, 
fazer com que o atleta chegue em sua melhor forma física e técnica nas datas das 
competições mais importantes do calendário. O início da temporada, por exem-
plo, é marcado por treinos menos intensos e com volume maior. Os atletas nadam 
longas distâncias em ritmo mais cadenciado pois o objetivo é fazer com que en-
trem em forma para a temporada. À medida que uma competição alvo se apro-
xima, o volume abaixa, a intensidade aumenta, e os atletas passam a fazer treinos 
voltados para as características das provas que disputam.  

 
11 O argumento de Duarte é bem mais complexo, inserindo a perfectibilidade como um dos elementos do que ele analisa 
como “dispositivo de sensibilidade”, em alusão ao “dispositivo de sexualidade” formulado por Michel Foucault. Além da 
perfectibilidade, Duarte analisa outros dois pilares desse dispositivo: a experiência e o fisicalismo. A primeira cristaliza a 
dicotomia entre um mundo interior, habitado pelo sujeito, e um mundo exterior que ele experiencia. E o segundo cristaliza 
a separação entre corpo e espírito, em que se passa a pensar “a corporalidade humana como dotada de uma lógica própria, 
que deve ser descoberta e que tem implicações imediatas sobre a condição humana” (DUARTE, 1999: 25). 
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Independente da situação, existe uma lógica comum baseada no controle dos 
resultados do treino por parte do treinador a partir do tempo em que os nadado-
res executam as séries passadas. Os treinadores avaliam o resultado do atleta pela 
consistência com que ele consegue repetir o mesmo tempo nos variados níveis de 
intensidade. A consistência é um valor muito importante na preparação espor-
tiva, pois é o que permite que o atleta e o treinador saibam o que esperar como 
resultado na competição. Diferente de outros esportes, em que o resultado fre-
quentemente é influenciado por eventos imprevisíveis, na natação dificilmente 
há uma grande diferença entre os resultados dos treinos e os resultados das com-
petições. Se um atleta nada a prova de 100m nado livre em um minuto, não acon-
tecerá uma sorte que o fará, do dia para noite, mudar esse resultado e nadar dez 
segundos abaixo. Por isso os treinadores estão sempre na borda da piscina, mu-
nidos de um objeto fundamental para entender a natação: o cronômetro. 

Trata-se de um objeto absolutamente singular, pois, neste universo, converte 
as ações do atleta em uma marca de tempo. Esse tempo possui um valor, que de-
fine a qualidade da performance do nadador. Cada série é cronometrada pois no 
treino não interessa quem chega primeiro. Interessa apenas manter, a cada repe-
tição, uma marca de tempo considerada boa. E quem julga se a marca é boa ou 
não é o treinador. Portanto, o cronômetro é um instrumento fundamental na ma-
nutenção da relação hierárquica entre treinador e equipe de nadadores. Relação 
que tem uma característica peculiar, pois o tempo é um elemento tido como neu-
tro. Portanto, não é o treinador que está afirmando que a performance é boa ou 
ruim, mas sim o cronômetro, que representa este fator externo universal que é o 
tempo. Mas o próprio tempo não pode ser apartado da cultura e das relações de 
mediação concretas a partir das quais o experienciamos. Interessa aqui, portanto, 
pensar como, neste ambiente, performance e tempo se fundem, criando uma ex-
periência específica com o tempo no contexto da natação, em que o nadador passa 
a ser julgado a partir da capacidade de deslocamento de seu corpo no espaço em 
um determinado tempo. Através da mediação do cronômetro, o tempo é “conge-
lado” e convertido em resultado esportivo. 

Nessa perspectiva, os esportes parecem ser casos paradigmáticos para pensar 
a progressiva racionalização do tempo nas sociedades modernas. Dentro da tra-
dição de pensamento ocidental, passou a ser abordado como um dado absoluto, 
até ser cristalizado como faculdade do intelecto humano na filosofia kantiana. 
Mas, desde o princípio da antropologia, etnografias produzidas nas mais variadas 
regiões do mundo traziam a forma com que outras culturas pensavam o tempo. 
Uma das escolas clássicas que se dedicou ao tema é a tradição francesa durkhei-
miana, que pretendia incluir a temática em seu programa de investigação sobre 
os elementos universais das culturas humanas.  

No trabalho de Henri Hubert, Étude sommaire de la représentation du temps 
dans la religion et la magie, publicado em 1904, encontramos uma definição in-
teressante do que seria o tempo à luz do contraste entre as diferentes formas em 
que é pensado e experienciado pelos povos do mundo. Sua primeira proposição é 
de que não é possível estudar o tempo in abstracto pois “as propriedades das par-
tes do tempo se deduzem em suas relações com as durações concretas que elas 
enquadram” (HUBERT, 2018: 41). Ou seja, a demarcação do tempo é sempre ar-
bitrária, pois é uma construção simbólica que tenta dar conta desse elemento ine-
xorável da experiência humana no mundo. Segundo Hubert, as diversas culturas 
inventaram formas de representá-lo que guardam relações muito próximas com 
a organização da atividade religiosa e mágica, como uma forma de ritmar a vida. 
Segundo ele, o tempo não 
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é um puro conceito, uma espécie de lugar geométrico, distinto abstratamente da massa 
das durações particulares, mas uma espécie de coisa em si, cuja forma tem uma eficácia 
semelhante à de um ato mágico — objetivamente distinta dos fenômenos sucessivos e 
duráveis, pois ela os interrompe de acordo com sua medida — e cujas divisões não são 
simplesmente ideais, mas reais e efetivas, pois elas interrompem brutalmente a maté-
ria que elas enquadram. (HUBERT, 2018: 55) 
 

Entendo que uma leitura contemporânea desta obra clássica de Hubert pode 
partir de sua ideia de que o tempo não é algo abstrato ou idealizado. Ele se mate-
rializa no mundo através das durações que ele enquadra, de forma arbitrária, 
como um ato mágico. Mas precisa ir além, no sentido de problematizar a noção 
do tempo como representação simbólica. O tempo precisa ser considerado dentro 
das relações que o constituem, o que necessariamente passa pelas tecnologias que 
o apreendem (como o texto de Hubert já indica, em certa medida, quando atenta 
para os calendários religiosos). Não há um tempo externo e neutro, apartado des-
sas relações. Isso nos ajuda a problematizar a noção de um mundo desencantado 
da modernidade, em que a mecanização do cosmos e o tempo racionalizado são 
características fundamentais. “Em vez disso”, como afirma Alfred Gell, “a análise 
das representações coletivas do tempo deve prosseguir ao longo de uma frente 
ampla, continuamente mapeando o interplay entre fatores sistêmicos” (GELL, 
2014: 396). 

No caso da natação, o cronômetro pode ser entendido como um objeto má-
gico pois é um artefato que tem um poder que lhe é próprio. O número que ele 
marca produz efeitos no mundo. Ele resolve ambiguidades e estabiliza o real. No 
treino, resolve-se o problema da consistência da performance. Na competição, 
resolve-se o problema da disputa meritocrática, definindo as colocações dos con-
correntes e suas respectivas marcas (valor de suas performances). Por isso sua 
medição precisa ser milimétrica, indo até os centésimos de segundo12. 

Um exemplo dessa situação é um documento oficial publicado pelas federa-
ções chamado “balizamento”. Trata-se de um documento que explicita a ordem 
das provas de uma competição e, dentro de cada prova, define a posição de cada 
atleta (isto é, a raia da piscina em que vai competir). Essa ordem é definida pelo 
melhor tempo de cada atleta registrado em uma competição oficial. Os melhores 
são agraciados com as raias centrais, pois permitem uma visão periférica dos con-
correntes durante a prova e sofrem menos efeitos da ondulação da água com o 
movimento dos corpos. As raias da periferia da piscina são ocupadas por aqueles 
que têm o pior tempo naquela prova. A imagem abaixo é um balizamento de uma 
prova de 200m nado peito, disputada no Troféu José Finkel, em que se encontra-
vam dois atletas que foram meus interlocutores na pesquisa. 

No lado esquerdo, os nomes de cada atleta e o número da raia. Do lado di-
reito, o clube que representam e seus melhores resultados em tempo nesta prova. 
Marcos e Luiz Gabriel, atletas do Tijuca e meus interlocutores, estão entre os tem-
pos mais altos da prova, então vão começar nas extremidades da piscina (raias 0 
e 8). O atleta do Minas Tênis Clube que possui o melhor tempo começa na raia 4. 
Acredito que o balizamento ilustre bem que, no caso da natação, a naturalização 
do tempo está necessariamente ligada à naturalização do corpo, bem como uma 

 
12 A natação não considera a casa decimal dos milésimos de segundo. Se dois ou mais atletas obtêm exatamente a mesma 
marca até os centésimos, os milésimos não atuam como fator decisivo, de modo que este é o único cenário que configura 
um empate. Seja por considerarem que definir o resultado por milésimos seria injusto, ou por limitação na tecnologia dos 
cronômetros, o interessante aqui é notar a arbitrariedade nos usos do tempo. 
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concepção dualista do humano. De um lado os nomes pessoais, como significan-
tes do sujeito. Do outro, seus tempos, como significantes do valor esportivo de 
cada corpo atlético.  

 

 

 

Figura 5 – Balizamento dos 200m peito masculino do Troféu José Finkel. Fonte: Confederação Brasileira de Desportos 
Aquáticos 

 
A fusão entre corpo e tempo é fundamental para compreender a lógica espor-

tiva em uma modalidade como a natação. Lê-se os movimentos do corpo na água 
em função de sua eficácia no tempo. Daí a importância da biomecânica, como 
forma de racionalizar cada movimento em termos de seu rendimento. Simulta-
neamente e de forma imbricada, o tempo só ganha concretude como mecanismo 
de mensuração de um evento, como a duração de uma série de treino ou prova de 
competição. Se retirarmos todas as mediações necessárias para que corpo atlético 
e tempo se constituam, eles se tornam apenas essências abstratas. Se situados 
novamente em suas redes de relações específicas, pode-se perceber que sua cons-
tituição é de caráter relacional. 

 

Considerações finais 
 
A partir do exemplo da natação, acredito que podemos pensar o campo es-

portivo a partir da racionalização dos corpos atléticos, que visa, em última ins-
tância, trazer previsibilidade para os resultados esportivos. Algo cada vez mais 
importante em um esporte pensado como indústria. O atleta que está sempre per-
formando bem atrai patrocinadores, recebe a atenção da mídia e pode concorrer 
a bolsas dos programas de incentivo ao esporte do Estado. O que me interessa é 
entender como o campo esportivo se estabiliza, mas olhando para as disputas e 
tensões que podem ser percebidas em um contexto menor, como a formação de 
nadadores de um clube de bairro como o Tijuca Tênis Clube, a partir de redes de 
relações locais interconectadas com redes sociotécnicas globais.  

Observei que a inserção dos atletas nesse campo se dá através de um investi-
mento custoso, em que dedicam boa parte de suas vidas ao esporte. Enquanto 
percorrem o itinerário de formação das categorias de base, entram em relação 
com saberes e tecnologias que os agenciam. Tentei destacar alguns elementos que 
atuam nessa rede de relações para enfatizar que, apesar dos discursos que buscam 
reificar o esporte como uma arena em que se testam os limites do corpo humano 
“natural”, este mesmo corpo não seria possível sem as tantas “artificialidades” 
que encontrei na etnografia. Na realidade, seria mais fecundo pensar no esporte 
como um campo sintomático das tensões da modernidade e sua proliferação de 
híbridos (LATOUR, 2019). O corpo atlético, neste sentido, abre caminhos para 
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pensar de forma não dicotômica. Um corpo que não é natural, como é afirmado 
pelo discurso das entidades reguladoras do esporte, e, não é porque entendemos 
que ele só é possível pela contribuição tecnológica, que se torna um corpo artifi-
cial.  

Penso, portanto, que precisamos imaginar outras formas de pensar os espor-
tes e o corpo atlético. Entre outras possibilidades, vejo na ontologia ciborgue de 
Donna Haraway, um ponto de partida. Pensar o corpo atlético a partir de uma 
ontologia ciborgue significa renunciar à ontologia naturalista que sustenta o 
campo esportivo. A partir dessa mudança de paradigma 

 
natureza e a cultura são reestruturadas: uma não pode mais ser o objeto de apropriação 
ou de incorporação pela outra. Em um mundo de ciborgues, as relações para se cons-
truir totalidades a partir das respectivas partes, incluindo as da polaridade e da domi-
nação hierárquica, são questionadas. (HARAWAY, 2009: 39) 
 

No esporte que inventou os óculos aquáticos e os trajes hidrodinâmicos como 
formas tecnológicas de superar limitações da biologia humana, “a imagem do ci-
borgue pode sugerir uma forma de saída do labirinto dos dualismos por meio dos 
quais temos explicado nossos corpos e nossos instrumentos para nós mesmas” 
(Ibid.:99). Isso abriria caminho para uma nova forma de pensar as práticas es-
portivas como um todo, pois o corpo atlético natural se tornou uma hipocrisia 
facilmente desconstruída, mas que, no entanto, sustenta toda a organização do 
campo. 

 
 

 
 
 
Recebido em 2 de abril de 2024. 
Aceito em 24 de setembro de 2024. 
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